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Mês de Janeiro 

 

Elaboração da apresentação para o Simpósio Nacional de Ensino de Física 04 horas. 

Segue o link para a apresentação realizada com Slides: https://drive.google.com/file/d/0B-

57taCxbBM3aFVZdkpBbE9yMFF2d2d0YVF1NEFUbGg0MmNj/view?usp=sharing 
Trabalho apresentado no Snef, segue o Link: https://drive.google.com/file/d/0B-
57taCxbBM3VVlyWW53OThwRXJsYlJmeTVXVGtGMmR5S0Zn/view?usp=sharing 
 
 

22 de Janeiro 

Foi o inicio do Simpósio Nacional do Ensino de Física, houve matricula, no período de 14 

horas as 17 e 30, eu estava realizando minha inscrição na recepção do evento e recebendo o 

material do evento. 

Foi neste momento que conheci a estrutura da USP São Carlos, para saber me locomover 

durante o evento, com a ajuda dos monitores. Esta atividade durou umas 4 horas. 

 

23 de Janeiro 

Tivemos uma palestra das 11 as 12:30 horas. 

A descrição da Palestra esta escrita abaixo: 

O ensino e a aprendizagem de Ciências como um exercício de cidadania do Mundo  

Rodolpho Caniato 

 

Pequena memória das pessoas e instituições com que interagi. O que podemos “prever” para o 

futuro. Ciência, uma leitura do mundo. A crescente demanda por Ciência na produção de 

alimentos, saúde, energia e comunicações. Os “ruídos” e ameaças ao progresso da Ciência. A 

evidência do baixo rendimento no ensino da Ciência: “natação por correspondência”? A 

Necessidade e carência de “marcos civilizatórios” e suas origens. Os limites e os deveres para 

com tudo que é público, como “base”. O aluno como “motor” no processo de construção de 

seu conhecimento, orientado pelo PROFESSOR. Importância da atividade, da iniciativa e da 

discussão. Material para um ensino ativo. Registro de desempenho como alternativa para 

avaliação. O que nos falta e o que se tem à disposição. 

Gostei bastante da palestra pois o Professor mostrou muito de sua experiência com ensino de 

Física, de astronomia, sendo pioneiro em varias destas atividades no Brasil.  

Das 14 as 15:30 horas assisti a conferencia plenária: 

Engaging Students with Research-Validated Uses of Technology 

David Sokoloff 

   

When used appropriately, technology can enable active learning strategies that engage 

students in the learning process. In this way, research-validated uses of technology have 

https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3aFVZdkpBbE9yMFF2d2d0YVF1NEFUbGg0MmNj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3aFVZdkpBbE9yMFF2d2d0YVF1NEFUbGg0MmNj/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3VVlyWW53OThwRXJsYlJmeTVXVGtGMmR5S0Zn/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3VVlyWW53OThwRXJsYlJmeTVXVGtGMmR5S0Zn/view?usp=sharing


                                                              
revolutionized the introductory physics course. This talk will discuss a number of these uses, 

how they have been incorporated and refined over the years in such curricula as Real Time 

Physics labs and Interactive Lecture Demonstrations, and how they are now enabling new 

developments in active distance learning laboratories. (Quando usado adequadamente, a 

tecnologia pode possibilitar estratégias de aprendizagem ativa que envolvem os alunos no 

processo de aprendizagem. Desta forma, o uso da tecnologia validada pela pesquisa 

revolucionou o curso introdutório de física. Esta palestra discutirá uma série desses usos, 

como eles foram incorporados e refinados ao longo dos anos em currículos tais como 

laboratórios de Física em Tempo Real e Aulas Expositivas com Demonstrações Interativas, e 

como eles estão possibilitando novos desenvolvimentos em laboratórios de aprendizagem 

ativa à distância.) 

Assisti esta palestra com tradução simultânea, mas acredito que o material que o professor 

sugeriu não atinja seus objetivos no Brasil, pelo auto custo e pelo problema de infraestrutura 

nas escolas de nível básico. Outras alternativas surtiriam efeito, com melhor custo beneficio, 

como investimento em qualificação de professores, infraestrutura e reavaliação de currículo 

com auxilio de profissionais da área e comunidade.  

Das 15 e 45 as 17 e 30 assisti a uma mesa redonda no anfiteatro Jorge Caron, USP, São 

Carlos. 

Descrição da atividade: 

Professor, por que tenho que aprender Física? 

Elizabeth Barolli , Glória Regina Pessôa Campello Queiroz , Maria Regina Kawamura 

  

- Elizabeth Barolli (UNICAMP) 

A pergunta que é tema dessa mesa redonda, poderia ser feita para qualquer área do 

conhecimento. No caso da Física, poderíamos encontrar inúmeras respostas, muitas, inclusive, 

que já se tornaram clichês: porque a Física é um processo de descoberta do mundo natural e 

de suas propriedades; porque responde a questões metafísicas, como por exemplo, qual a 

origem do universo; porque dá acesso a uma compreensão dos inúmeros produtos 

tecnológicos com os quais convivemos, desde um abridor de garrafas a um acelerador de 

partículas; porque, embora seja comumente situada no campo da razão, também não deixa de 

ser uma expressão da cultura produzida pela humanidade. Pode-se ainda sistematizar as 

respostas em razões políticas e econômicas, no sentido da compreensão de processos 

produtivos que se assentam na Ciência e na Tecnologia; razões sociais, pelo fato de sustentar 

o exercício de direitos de cidadania, de modo a favorecer a participação ativa de decisões; 

razões humanistas, pelo fato de dar elementos que nos permitem apreciar como um produto da 

Ciência e da Tecnologia se ajusta a uma data situação. Provavelmente todos educadores e 

pesquisadores envolvidos que são com o ensino de Física concordam com essas e muitas 

outras razões para justificar a importância em se aprender essa Ciência. No entanto, essas 

respostas são genéricas e pretendem dar conta de uma resposta que tão somente pode ser dada 

por aquele que interroga. 

  

- Glória Regina Pessôa Campello Queiroz (UERJ) 

Historicamente, a partir do início do século XX, essa pergunta tem recebido respostas bem 

diferentes no campo educacional e político. Como uma das Ciências da Natureza, é comum 

seu ensino ser justificado por suas estreitas relações com a tecnologia. Mas a Física nos leva, 

além disso, uma vez que tem criado novas realidades em diferentes contextos. Muito mais do 

que razões pragmáticas, uma grande motivação para aprender Física é conhecer a complexa 

história da humanidade e assim possibilitar que nos situemos na contemporaneidade. Como 



                                                              
constata Gabriela, uma jovem física: “Precisamos aprender Física porque ela nos ressignifica 

diante do mundo que compartilhamos com outros cidadãos, diante da sociedade em que 

vivemos e da Natureza que nos envolve e nos compõe... não aprender Física é não aprender a 

se colocar diante do mundo, consciente da Natureza da qual se faz parte”. Um Ensino de 

Física que multiplique Gabriela requer reflexão e criatividade. 

  

- Maria Regina Kawamura (IFUSP) 

Os múltiplos sentidos do ensino-aprendizado de Física Respostas à questão sobre “para quê 

aprender” ou “para quê ensinar” admitem muitos sentidos, desde que se considerem políticas 

curriculares, concepções sobre escola, realidades locais ou, sobretudo, perspectivas dos jovens 

do ensino médio no panorama atual.(Admitem tantos sentidos quantos os que podem estar 

implícitos em “cidadãos contemporâneos”...) Estão envolvidos, nessa questão, significados 

que são temporalmente situados, além de dependerem fortemente dos contextos sociais, 

escolares e culturais envolvidos. Buscar identificar alguns desses sentidos (em suas 

articulações) pode propiciar uma reflexão transformadora, além de contribuir para que nós, 

professores em todos os níveis, possamos perceber a importância e a natureza do 

indispensável diálogo sobre essas questões com os alunos. 

Esta palestra foi muito produtiva, principalmente porque a discussão que foi gerada era em 

torno da realidade do aluno, da diversificação de atividades em sala de aula, de aulas que se 

aproximam da realidade do aluno e proporcionem sentido entre os conceitos e seu dia a dia, e 

tais discussões são muito debatidas no curso de Licenciatura em Ciências Exatas da 

Unipampa. 

No dia 24 

Uma terça feira assisti as seguintes apresentações das 14 horas até a 15 e 15: 

Apresentação Oral Autores 

A PERCEPÇÃO DOS INGRESSANTES 

SOBRE O CURSO DE FÍSICA 

Letícia Francisca de Almeida Nestali, 

Samara Neris Machado Marcelo, Ana Rita 

Pereira 

EVASÃO E PERMANÊNCIA NA 

LICENCIATURA EM FÍSICA: QUAL TEM 

SIDO O PAPEL DA UNIVERSIDADE? 

Everton Ribeiro, Ivanilda Higa 

A EVASÃO NO CURSO DE 

LICENCIATURA EM FÍSICA SEGUNDO 

PROFESSORES E EX-

COORDENADORES DO CURSO. 

Sérgio Rykio Kussuda, Roberto Nardi 

PERFIL DO EGRESSO DA 

LICENCIATURA EM FÍSICA A PARTIR 

DOS DOCUMENTOS OFICIAIS QUE 

ESTRUTURAM O ENSINO MÉDIO E 

DAS NOVAS DIRETRIZES PARA A 

FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DO 

MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

Lisiane Araujo Pinheiro, Neusa Teresinha 

Massoni 

O PIBID NA FORMAÇÃO INICIAL DE 

ALUNOS DE FÍSICA: APONTAMENTOS 

GERAIS 

Tersio Guilherme de Souza Cruz, Fernanda 

Keila Marinho da Silva, Franciéle Gonçalves 

de Oliveira 

 

Ás 15h15 foi a apresentação do trabalho desenvolvido no PIBID de Física Campus Caçapava 

do Sul, apresentado por mim.          



                                                              
Nome do Trabalho Autores 

ABORDAGEM DE TEMAS NO ÂMBITO 

DO PIBID/FÍSICA: CARACTERIZAÇÃO 

A PARTIR DE REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

Leonardo Santos Souza, Aline dos Santos 

Brasil, Guédulla de Senna Dias, Tamiris Dias 

da Rosa, Sandra Hunsche 

       

Algumas fotos da apresentação: 

 
 



                                                              

 
Das 15h45 as 18h00 participei da mesa redonda: A Formação Cidadã segundo a 

Perspectiva CTS: Diferentes Modelos de Cidadãos. Ministradas pelos professores: Frederico 

Augusto Toti, Deise Miranda Viana, Décio Auler. 

 

Descrição da mesa redonda: 

 

Segundo o professor:Frederico Augusto Toti (UNIFAL) 

Implicações de diferentes concepções de cidadania no Ensino de Física e o enfoque 

CTS) 

Cidadania é um termo recorrente na Educação Científica desde seus primeiros debates, 

no início do século XX. Ao longo da evolução da Ciência e da Tecnologia, ideias de 

cidadania interferem (constitutivamente) originando articulações complexas entre Ciência, 

Tecnologia e Sociedade. Mediante diversas ressignificações, cidadania assume diferentes 

funções em diferentes formas de democracia. Ao se vincular cidadania com a Educação 

Científica produzimos questões fundamentais que muitas vezes são deixadas a luz de 

interpretações vagas. As atribuições de cidadania, por exemplo, em uma democracia 

expansiva e no republicanismo deliberativo, são diferentes dessas atribuições no liberalismo 

ou no neoliberalismo. Assim, as ideias de cidadania devem ser abordadas segundo marcos 

teóricos e práxis social para que possam resultar contribuições consistentes no âmbito da 

Educação Científica. Vamos problematizar a polissemia da cidadania e deduzir possíveis 

consequências fundamentais para a o Ensino de Física que vão além de teorias ao articularem-

se com a prática pedagógica.  

 

 



                                                              
Segundo a professora: Deise Miranda Viana (UFRJ) 

A Física e o Cidadão contemporâneo 

Nossos meios de comunicação apresentam hoje a ciência que é feita na atualidade. 

Todos os alunos veem na Internet ou na TV os avanços científicos e tecnológicos 

desenvolvidos em diferentes países, no mesmo instante em que são produzidos. Este cidadão 

que vai enfrentar as mudanças apresentadas são os que estão em sala de aula, sentados, sem se 

expressar, sem discutir, sem estudar a Física de hoje. A escola, na maioria das vezes, só 

apresenta um quadro com conteúdos de séculos atrás, e sem ligação com o dia-a-dia do aluno, 

descontextualizando a ciência que foi elaborada e o mundo contemporâneo. Um ensino que 

pode trazer contribuições para inserir o aluno no mundo atual deve desenvolver conteúdos da 

Física com enfoque na relação Ciência-Tecnologia-Sociedade. Pretendemos apresentar alguns 

exemplos desenvolvidos pelo Grupo PROENFIS, com aplicações em salas de aula.  

 

Segundo o Professor: Décio Auler (UFSM) 

Precisamos alargar a concepção de cidadania 

Cidadania, no campo CTS, tem sido associada à participação, à tomada de decisões em 

processos decisórios. Contudo, qual o significado, qual o alcance dessa participação? 

Encaminhamento majoritário, nesse campo, está marcado por uma concepção de cidadania 

que associa cidadão a consumidor. Nesse encaminhamento, “consomem-se” currículos, 

“consomem-se” conhecimentos. O foco está no uso, na apropriação da Ciência-Tecnologia. 

Reduz-se a participação à avaliação das implicações, dos impactos dessa Ciência-Tecnologia 

na Sociedade. Após Ciência-Tecnologia “prontas”. Um cidadão consumidor que não decide 

sobre o que produzir. Um segundo encaminhamento, ainda incipiente, associado à construção 

de uma concepção ampliada de cidadania, vai além do uso, da socialização da Ciência-

Tecnologia. Busca a participação de sujeitos sociais, até hoje excluídos, nos direcionamentos 

dados ao desenvolvimento científico- tecnológico. Processo não neutro, pautado por valores. 

 

Dia 25/01/2017 

No horário de 14h15 até 14h30 assistir a comunicação oral da colega de curso Franciele 

Franco Dias, Intitulada: Atividades investigativas na formação inicial de professores: Alguns 

apontamentos, e de autoria da Franciele Franco Dias e da professora Sandra Hunsche. 

Aqui esta o resumo deste trabalho: 

O presente trabalho teve como objetivo investigar em que âmbitos os licenciandos do 

curso de Licenciatura em Ciências Exatas – Ênfase em Física da Universidade Federal do 

Pampa discutem e/ou vivenciam propostas de Atividades Investigativas. A pesquisa foi de 

cunho qualitativo e, a produção de dados foi por meio de entrevistas semiestruturadas com 

quatro licenciandos do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas, os quais optaram pela 

formação com ênfase em Física. A análise dos dados foi orientada pela Análise Textual 

Discursiva, a partir de três categorias emergentes: (i) Papel das Componentes Curriculares; 

(ii) Papel do PIBID; e (iii) Papel da escola. Sinaliza-se a importância das Atividades 

Investigativas para o Ensino de Física uma vez que podem contribuir não somente com a 

aprendizagem de conceitos e procedimentos, como também com a compreensão acerca da 



                                                              
natureza do conhecimento científico. Evidencia-se a potencialidade de Atividades 

Investigativas serem trabalhadas tanto nas Componentes Curriculares como no âmbito do 

PIBID, de forma a contribuir com a formação dos futuros professores de Física. 

Minhas reflexões: A atividade experimental vem sendo estudada por diversos autores, 

que enfatizam sua importância. Trabalhos que mapeiam como estas atividades estão sendo 

desenvolvidas são muito importantes e contribuem para um melhor entendimento para quando 

nós docentes a utilizamos para implementação. Logo este trabalho contribui para o leitor que 

visa trabalhar com atividades experimentais, ao conhecer como ela esta sendo trabalhada na 

formação de professores. 

 

Dia 26/01/2017 

Assisti uma apresentação da Ellen Cristine Vivian Mendes Marques Bolzan, intitulada: 

Ensino de Astronomia para educação de crianças surdas e deficientes auditivos na perspectiva 

de um interprete de libras, de autoria da Ellen Cristine Vivian Mendes Marques Bolzan e do 

André Ary Leonel. 

Resumo da apresentação: 

Este trabalho foi desenvolvido em uma escola da rede municipal de São Sepé com três 

alunas usuárias da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), implementado pela Intérprete de 

Libras com o apoio da Educadora Especial que orientaram as ações durante encontros 

realizados em grupos de estudos na sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE). A 

proposta envolveu estudos de tópicos sobre Astronomia com alguns conceitos fundamentais 

como a diferença e reconhecimento entre os corpos celestes e suas localizações no espaço, 

desde nossa Galáxia, Estrelas, Sistema Solar, Planetas, Satélites e o sistema Terra e Lua. O 

estudo contou com o apoio de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), 

tais como: imagens em slides no PowerPoint, simulações em vídeos, o programa de 

Astronomia Stellarium e ainda com material impresso, todos seguidos de diálogos reflexivos 

interpretados em LIBRAS. Como ferramenta de registros foram elaborados trabalhos 

artísticos para que as alunas expressassem seus conhecimentos em desenhos, pois ainda não 

possuem o domínio da língua portuguesa escrita. Muitos conceitos astronômicos não possuem 

sinais oficiais em LIBRAS e variam conforme a regionalização, por isso, após todas as 

discussões, foram criados juntamente com as alunas sinais específicos que identificassem 

cada objeto astronômico estudado, baseados em suas características mais singulares. As 

alunas apresentaram compreensão da distância entre os planetas, perceberam a diferença entre 

a Lua e o Sol bem como da Terra dos demais planetas, encontraram nossa localização no 

globo Terrestre e, principalmente, conseguiram articular os conceitos em seus desenhos e 

posteriormente na criação de novos sinais que expressassem um elemento ou definição 

intrínseca do astro em LIBRAS. 

Reflexão: Sabemos da importância da inclusão de alunos com deficiência auditiva, tanto 

que no curso de Licenciatura é obrigação ter a cadeira de Libras, logo desenvolver estratégias 

no ensino de física para que os conceitos possam chegar de maneira mais acessível a estes 

alunos é essencial na função de professor. 

 



                                                              
De 14h45 minutos saímos da comunicação oral da Ellen e fomos para do Thiago Flores 

Magoga, intitulada: Abordagem Temática: um olhar sobre os pesquisadores desta perspectiva 

curricular. De autoria de Thiago Flores Magoga e Cristiane Muenchen. 

Resumo da comunicação oral: 

Este artigo trata de um recorte de uma pesquisa mais ampla em desenvolvimento, em 

nível de mestrado, a qual visa investigar, dentre outros pontos, quais os aspectos teóricos-

metodológicos utilizados pelos principais pesquisadores da área de ensino de ciências em 

trabalhos baseados na Abordagem Temática. Entendida como uma perspectiva curricular que 

tem por características a problematização curricular e o trabalho por temas, esta abordagem 

vem se disseminando no campo de ensino de ciências. No presente estudo, portanto, tem-se a 

intenção de discutir quem são os principais pesquisadores que trabalham com esta 

perspectiva, sinalizando algumas características comuns, semelhanças e relações. Para que 

fosse possível identificar esses sujeitos, realizou-se uma revisão bibliográfica nos seguintes 

periódicos: Ciência & Educação, Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, Investigações 

em Ensino de Ciências e Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. Após esta 

revisão, observou-se a recorrência de seis pesquisadores os quais possuem, todos, formação 

inicial em física. Outro aspecto discutido refere-se às instituições aos quais eles foram 

formados, durante suas trajetórias acadêmicas. Neste sentido, percebe-se a forte influência da 

Universidade Federal de Santa Catarina e da Universidade Federal de Santa Maria. Finaliza-se 

a discussão apontando a necessidade de aprofundamentos, principalmente relativos ao estudo 

deste coletivo de pesquisadores sob o olhar da epistemologia de Ludwik Fleck. 

 

Reflexão: Esta comunicação oral foi muito proveitosa para mim, pois já venho 

trabalhando com abordagem de temas a algum tempo, sob a orientação da professora Sandra 

Hunsche e saber quais os principais autores que trabalham com esta temática e de onde eles 

vêm, como eles interagem, abriu novas perspectivas, para futuras parcerias acadêmicas. 

Detalhe é que varias destas referencias estavam presentes no evento. 

 

Algumas fotos do evento: 



                                                              

 
 

Houve um intervalo neste tempo para que eu pudesse se deslocar até minha casa na 

Bahia, onde comecei a atualizar meu diário de bordo e escrever um artigo com auxilio da 

professora Sandra Hunsche. 

 

02/02/2017 

Leitura sobre referencial teórico para escrita de artigo, sobre experimentação. 

Eu pesquisei os autores mais citados em artigos sobre experimentação em ciências, 

dentre eles: Maria do Carmo Galiazzi, Carlos Eduardo Laburú, Otávio Aloisio Maldaner. 

Dentre os textos lidos: 

 http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v12n1/08.pdf 

http://www.uel.br/eventos/cpequi/Completospagina/18253746020090614.pdf 

http://www.quimica.ufpr.br/eduquim/eneq2008/resumos/R0387-1.pdf 

 

A pesquisa para descobrir tais autores, levou em torno de umas 10 horas, já que eu não 

tinha referencias confiáveis nesta área. A leitura dos textos levou em torno de 6 horas, e a 

interpretação destes textos levou em torno de 8 horas, durante um período de 3 semanas. 

A escrita do artigo: 

O artigo deve ser postado até dia 03/04 de 2017, logo temos uma versão parcial neste 

link, que ainda esta sendo finalizado: 

http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v12n1/08.pdf
http://www.uel.br/eventos/cpequi/Completospagina/18253746020090614.pdf
http://www.quimica.ufpr.br/eduquim/eneq2008/resumos/R0387-1.pdf


                                                              
https://drive.google.com/file/d/0B-

57taCxbBM3eWRRbkwzajdPSXA0NDBDR01PVzQ2dVo1Q3Rv/view?usp=sharing 

O link do evento: 

http://www.conapesc.com.br/ 

 

Nos dias 2 e 3 de março, houve uma jornada pedagógica das escolas, que não pude 

comparecer pois estava na Bahia, pois minhas férias foram adiadas devido ao evento do 

SNEF, e só consegui chegar em Caçapava do Sul em 4 de março de 2017. 

Aqui esta o link da justificativa: Em breve. 

 

09/03/2017 

Reunião com a professora Sandra na unipampa Caçapava do Sul, as 14 horas, eu, Lucas 

Aniele, Ana Paula e Willian, para definir o rumo do trabalho que nós desenvolvemos durante 

as férias, vou colocar o link no final deste texto. Nesta reunião ficou estabelecido que iriamos 

finaliza-lo para depois fazer uma apresentação para a turma dos bolsistas PIBID e depois 

implementa-lo na escola. 

https://docs.google.com/document/d/1gpZr4P4wShEwduupb6KMkvKcMjSs5ffLFLw4

PQTU7tw/edit?usp=sharing 

  

16/03/2017 

De 14 horas até 16 horas e 30 min, houve uma reunião do PIBID na UNIPAMPA, 

campus Caçapava do Sul, onde foi ressaltado a elaboração de planos de aula, para futura 

implementação nas escolas, a leitura do material de astronomia (ao final passo o link do 

trabalho de astronomia). Em virtude da Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica, 

tivemos que focar nas atividades voltadas a astronomia e astronáutica, para futura 

implementação. Inicialmente ficou decidido que eu, Bruno e Tamiris, ficaríamos no mesmo 

grupo junto com Supervisor Darlan, mas devido a problemas de transporte, eu troquei de 

grupo e fiquei com a Tamiris e Aline, e o supervisor Fernando, na escola Duransnal. 

https://docs.google.com/document/d/1FVnjHS9hU_81lwIg4cnUtNj9KMjVeLv5vvlwsIl

kp70/edit?usp=sharing 

 

         23/03/2017 

 

Neste dia nos reunimos das 14 horas até as 16 horas, e discutimos a confecção de um 

cartaz para divulgação da observação do planetário em astronomia. Também ficamos com a 

missão de elaborar as camisas, para os bolsistas e supervisores usarem durante a observação. 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3eWRRbkwzajdPSXA0NDBDR01PVzQ2dVo1Q3Rv/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3eWRRbkwzajdPSXA0NDBDR01PVzQ2dVo1Q3Rv/view?usp=sharing
http://www.conapesc.com.br/
https://docs.google.com/document/d/1gpZr4P4wShEwduupb6KMkvKcMjSs5ffLFLw4PQTU7tw/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1gpZr4P4wShEwduupb6KMkvKcMjSs5ffLFLw4PQTU7tw/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1FVnjHS9hU_81lwIg4cnUtNj9KMjVeLv5vvlwsIlkp70/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1FVnjHS9hU_81lwIg4cnUtNj9KMjVeLv5vvlwsIlkp70/edit?usp=sharing


                                                              
26/03/2017 

          Trabalhei na atualização do diário de bordo e elaboração do plano de aula para 

implementação no dia 27/02/2017 na Escola Estadual de Ensino Médio José Lopes Jardim 

Durasnal. De 14 horas até as 10 horas da noite: 

Links: 

Plano de aula: 

https://docs.google.com/document/d/1tWZtb9TTiRTr602bAupp4qUpQU5cYNNH7s4Mwvkg

z-Y/edit?usp=sharing 

Slides da aula: 

https://docs.google.com/presentation/d/1zr_PUMS03gjYRpCqabxc81Keiyyt2pk91m4hdivnz2

M/edit?usp=sharing 

Vídeo passado na aula: https://www.youtube.com/watch?v=S-DlNTw-8Ns&t=12s 

 

 

27/03/2017 

 Neste dia eu, a Aline e Tamiris fomos até a Escola Estadual de Ensino Médio José 

Lopes Jardim para implementar a proposta descrita anteriormente. Saímos as 07 da manhã e 

chegamos na escola as 08 da manhã. Implementamos a proposta em uma turma do primeiro 

ano, segundo ano e terceiro ano do ensino médio. 

Na primeira turma, no segundo horário, foi a turma do terceiro ano do ensino médio. A 

aula fluiu como esperávamos, primeiro tivemos a apresentação, em seguida as perguntas, e a 

discussão sobre o que eles veem no céu. Depois explicamos estações do ano a partir de aula 

dialogada expositiva, com o auxilio do globo terrestre da própria escola, e a partir de um 

vídeo que reforçava que as estações do ano ocorrem devido a inclinação do eixo de rotação da 

terra. 

Na segunda turma também houve muita discussão, principalmente em torno do mito de 

que é verão quando a terra se aproxima do sol, e inverno quando a terra se afasta do sol, então 

enfatizamos que as estações do ano ocorrem devido a inclinação do eixo de rotação da terra, 

em relação ao plano de orbita da mesma com o sol. Nesta turma não deu tempo para mostrar o 

vídeo. 

Na terceira turma, também ocorreu uma discussão, nesta o pessoal queria saber o 

porque que tinha lugares que as noites eram longas, ou os dias eram longos, e explicamos que 

isto se da pelo mesmo motivo que explica as estações do ano: inclinação da terra. 

 

Meio dia finalizamos a implementação e voltamos para casa. 

 

30/03/2017 

Das 14 as 16 

Tivemos um encontro com os supervisores Fernando e Darlan, e os Bolsistas. Nesta 

reunião atualizamos o site desenvolvido no projeto. Eu, Aline e Tamiris começamos a 

preparar os planos de aula para implementação na segunda. 

https://docs.google.com/document/d/1tWZtb9TTiRTr602bAupp4qUpQU5cYNNH7s4Mwvkgz-Y/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1tWZtb9TTiRTr602bAupp4qUpQU5cYNNH7s4Mwvkgz-Y/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1zr_PUMS03gjYRpCqabxc81Keiyyt2pk91m4hdivnz2M/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1zr_PUMS03gjYRpCqabxc81Keiyyt2pk91m4hdivnz2M/edit?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=S-DlNTw-8Ns&t=12s


                                                              
Link da apresentação: https://drive.google.com/file/d/0B-

57taCxbBM3Y0JYUzhYQ0gzYk50S0ZXd1BfbGpLbktwSFA4/view?usp=sharing 

 

02/04/2017 

Neste dia fiquei das 10 horas da manha, até as 20 horas da noite corrigindo o artigo para 

publicação no CONAPESC. 

 

Link:https://drive.google.com/file/d/0B-

57taCxbBM3V09HZmdlU29ia0tBeUhEdUVNVFpqNDh3TU53/view?usp=sharing 

 

 

03/04/2017 

Neste dia fizemos implementação das 08 horas até as 12 horas no colégio Escola 

Estadual de Ensino Médio Antônio José Lopes Jardim. 

No segundo horário iniciamos com a turma do terceiro ano do ensino médio, 

primeiramente perguntamos o que era os planetas e o sol, na opinião deles, e eles 

responderam com coerência ao comparar por exemplo o tamanho do sol com a dos planetas, 

quase por unanimidade que eles sabiam que o sol era maior que os planetas. Depois 

perguntamos o que eles sabiam sobre galáxias, e eles responderam que era um conjunto de 

estrelas e o universo era tudo que existia.  

Então iniciamos com uma atividade experimental que os alunos tinham que identificar e 

organizar os planetas e o sol, dentro do sistema solar, com esferas produzidas com massinhas 

de modelar e isopor. 

Depois que eles organizaram mostramos a verdadeira ordem dos planetas e falamos de 

seus dados gerais, como distancia em relação ao sol, temperatura e outros fatores relevantes. 

Com a turma do primeiro e segundo ano, as atividades foram bem semelhantes, com 

diferenças na interação do primeiro ano, que foi menor e trouxeram outras dúvidas. 

 

05/04/2017 

Elaboração do diário de bordo 22 horas até 00 horas 

 

08/04/2017 

Elaboração da aula de 10/04/2017 

https://drive.google.com/file/d/0B-

57taCxbBM3bWd0d090dnJPTC1hV3J1TFNIc0ZWUnlqbllR/view?usp=sharing 

 

10/04/2017 

Implementação na Escola Estadual de Ensino Médio Antônio José Lopes Jardim, das 08 

até as 12 horas da manhã. 

As três aulas ocorreram de modo bem tranquilo, houve muita participação dos alunos, 

embora os alunos do terceiro ano estivessem um pouco exaltados por acontecimentos 

extraclasse. 

https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3Y0JYUzhYQ0gzYk50S0ZXd1BfbGpLbktwSFA4/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3Y0JYUzhYQ0gzYk50S0ZXd1BfbGpLbktwSFA4/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3V09HZmdlU29ia0tBeUhEdUVNVFpqNDh3TU53/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3V09HZmdlU29ia0tBeUhEdUVNVFpqNDh3TU53/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3bWd0d090dnJPTC1hV3J1TFNIc0ZWUnlqbllR/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B-57taCxbBM3bWd0d090dnJPTC1hV3J1TFNIc0ZWUnlqbllR/view?usp=sharing


                                                              
 

13/04/2017  

Reunião do PIBID, no prédio da Unipampa, Caçapava do Sul. Das 14 horas até as 16 

horas. Nesta reunião foi discutido o andamento das implementações e as estratégias para a 

observação que será realizada dia 04/05. 

 

15/04/2017 

Elaboração do material didático para implementação da aula dia 17/04/2017 

Simulado com questões da OBA. 

 

17/04/2017 

Implementação na Escola Estadual de Ensino Médio Antônio José Lopes Jardim, das 08 

as 12 horas. Foi um simulado com questões da OBA, ainda iremos corrigir as provas. 

 

20/07/2017 

Reunião do PIBID, das 14 às 17 horas. Esta reunião contou com a participação dos 

Pibidianos do subprojeto de Física, Matemática e Química. As 14 e 30 o professor da rede 

estadual Fernando Machado, que também é supervisor no PIBID de Física, ministrou uma 

oficina de como construir foguetes com garrafas pet. 

De inicio organizou-se 6 grupos, cada grupo ficou responsável pela construção de um 

foguete. A base para lançamento já estava construída pelo professor Fernando. 

Na primeira parte da oficina, foi passado o passo a passo da construção do foguete, 

primeiro foi pego duas garrafas pet, mantendo uma garrafa inteira, e recortando partes da 

outra garrafa para ajustar a aerodinâmica do futuro foguete. Para ajustar o centro de massa 

com o objetivo de minimizar futuras rotações durante o trajeto, enchemos uma bexiga com 

uma certa quantidade de agua, e colocamos dentro da extremidade oposta ao do lançamento 

do foguete. Para finalizar esta parte fizemos azas com pastas escolares velhas, para melhorar a 

aerodinâmica do foguete. 

Foguetes prontos foi feito os lançamentos, onde o foguete que teve maior distancia 

alcançou 67 metros, dentro da área do campus. 

 

21 e 22/04 

Eu, professor Fernando, as acadêmicas e Pibidianas do subprojeto de Física, Andressa e 

Fabiane, participamos do II Encontro Estadual de Astronomia do Rio Grande do Sul, em 

Canoas-RS, na UNILASALLE. Lá tivemos contato com muitos palestrantes de muito 

prestigio, uma melhor descrição está no link: 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/cienciasexatas/2017/04/27/academicos-da-

licenciatura-participam-de-evento-sobre-astronomia/ 

 

22/04/2017 

Elaboração de material para implementação dia 23/04/2017 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/cienciasexatas/2017/04/27/academicos-da-licenciatura-participam-de-evento-sobre-astronomia/
http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/cienciasexatas/2017/04/27/academicos-da-licenciatura-participam-de-evento-sobre-astronomia/


                                                              
23/04/2017 

Implementação PIBID na Escola Estadual Antônio José Lopes Jardim, das 08 da manha 

até as 12 horas. 

 

27/04/2017 

Reunião do PIBID na Unipampa. 

 

04/05/2017 

14 as 16 realizamos um encontro no Forte em Caçapava do Sul, para lançamentos de 

foguetes da Escola Estadual de Ensino Médio Nossa Senhora da Assunção. Foram 5 

lançamentos oficiais, no qual o foguete que foi mais longe, foi a 110 metros e o que foi mais 

perto 82 metros. 

Neste mesmo dia das 18 as 22 horas, os alunos do subprojeto de Física, realizaram uma 

observação de astros no Campus da Unipampa. O evento teve ampla participação da 

comunidade e contou com a presença de Graduandos de todos os cursos do Campus. As 

atrações foram a observação de astros através de dois telescópios do campus, a explicação de 

Banners do projeto de Astronomia da Unipampa, a exposição e explicação em projeção do 

programa Stellariun, que projeta os astros em tempo real ou em dias alternativos, e a grande 

atração, que foi o meteorito Caçapava do Sul, que já passou pela analise e recentemente foi 

identificado como meteorito, que ficou em exposição durante o evento. 

 

08/05/2017 

Eu, Aline e Tamires, das 08 as 12 horas fizemos juntamente com o professor Fernando, 

uma aula de experimentação para fabricação dos foguetes passo a passo, para lançamento 

oficial da Escola Estadual de Ensino Médio Antônio José Lopes Jardim. 

 

11/05/2017  

Das 14 às 18 horas ocorreu uma apresentação do projeto Luz do professor Guilherme do 

campus Bagé. Tivemos contato com vários aparelhos, um deles era uma TV que projetava em 

3 dimensões, com ajuda de um prisma devidamente acoplado, outro era a casa de bonecas que 

tinha luz funcionando com energia solar, também tinha os faróis com luzes monocromáticas 

que ao se misturarem formavam outras combinações de cores, e a casa de espelhos de 

bonecas, que fazia um jogo entre refração e reflexão com duas bonecas diferentes. Depois 

desse momento foi dividido os grupos para participação da feira do livro. 

 

17/05/2017 

 Foi um dos dias da feira do livro em Caçapava, e durante o período da tarde, das 13 as 

17 horas, eu e um grupo de Pibidianos auxiliamos os professores na explicação dos 

experimentos do projeto luz para crianças oriundas de escolas da cidade. As crianças se 

mostraram muito curiosas com os experimentos, e particularmente no qual eu fiquei 

responsável, que foi a casa de espelhos de boneca, houve muitas teorias por parte das crianças 

do porque que acontecia algumas situações. 



                                                              
 

19/05/2017 

 durante a parte da manha ocorreu a prova da Olimpíada Brasileira de Astronomia que 

foi aplicada por mim, Aline e Tamiris com as turmas da Escola Estadual de Ensino Médio 

Antônio José Lopes Jardim. Eu fiquei responsável pelos alunos do primeiro ano do ensino 

médio. A priori ocorreu tudo bem, eles aguardaram o tempo previsto, preencheram os campos 

obrigatórios e responderam a prova. 

 

25/05/2017 

 ocorreu o Intra-PIBID no município de São Gabriel, durante o período da manha e 

tarde. Ao chegarmos com o grupo de Pibidianos de Caçapava do Sul, fomos muito bem 

recebidos pelos membros do PIBID de São Gabriel. Primeiro tomamos um café, e durante o 

período da manha cada subprojeto apresentou como realiza suas atividades, quais são suas 

intervenções, e os eventos que participaram. O pessoal de São Gabriel faz muitas intervenções 

e fizeram vídeos muito interessantes, mostrando de maneira sintética o que vinha realizando. 

É nítido o trabalho interdisciplinar e experimental em suas atividades.  

O pessoal de Caçapava decidiu por uma apresentação oral, então cada subprojeto 

escolheu uma pessoa para falar em nome do grupo. Stephanie pelo de química, falou sobre 

jogos, uma amiga falou do de matemática, e eu fiquei responsável pelo da física, e falei sobre 

o projeto de astronomia que estávamos realizando naquele momento. 

Na parte da tarde eu, Tamiris e Aline apresentamos um trabalho sobre planetas e suas 

escalas, foi na modalidade de minicurso e teve bastante interação embora o tempo estimado 

não ter sido o combinado e ter tido um problema em ter feito uns dois minicursos em uma 

única sala. Nosso grupo assistiu um minicurso bastante interativo do pessoal da biologia, e 

que era basicamente um quizz de perguntas e respostas de questões sobre reinos. 

Por final discutimos o que deu certo, e o que poderia melhorar em um segundo 

encontro, com a presença de todos, e quase que por unanimidade falamos sobre a logística de 

apresentações para o próximo Intra-PIBID, para que as salas sejam reservadas de acordo com 

a necessidade de apresentação de trabalhos e minicursos. 

 

 

 



                                                              

 

 
 

 

01/06/2017 

 fizemos uma reunião na unipampa das 14 as 17 horas onde foi discutido a possibilidade 

de realização de um livro, produção de artigos para eventos e revistas e foi solicitado que 

atualizássemos nosso diário de bordo. 

Neste dia foi corrigida as provas da olimpíada brasileira de astronomia. Eu fiquei com a 

mesma turma que apliquei a prova. 

          07/06/2017 



                                                              
          Comecei a elaborar um artigo para O encontro estadual de ensino de física do rio 

grande do Sul, que foi submetido, porém não conseguiu alcançar a aprovação. 

Na reunião de 14 de julho a professora Sandra pediu para que a gente escolhesse um 

artigo de nossa preferencia e postasse no Moodle, para realizarmos discussões nas aulas que 

ainda virão. 

 

 03/08/2017 

 A professora Sandra Hunsche se reuniu com os Pibidianos para organizar as atividades, 

ela disponibilizou as datas para apresentação dos artigos que foi pedido antes do recesso, 

dando prioridade de escolha para os alunos que mandaram com antecedência. 

 

 10/08/2017 

  Aniele fez uma apresentação do seu artigo intitulado: Perfil dos professores do ensino 

médio em São Paulo. Fiz uma resenha sobre o texto onde coloco minhas principais 

considerações. 

 

 17/08/2017 

 A Ionara fez sua apresentação com o artigo intitulado 100 anos da descoberta da 

cosmologia e novos desafios para o século 21, um texto com uma linguagem mais incomum 

para nos licenciandos, porém muito farto de informações da historia da física, e de sua 

construção histórica conceitual. 

 

 24/08/2017 

 Eu me ausentei por estar no encontro estadual de ensino de física do rio grande do sul 

que ocorreu em porto alegre, no qual fui coautor de um trabalho de ensino de física em 

comunidades rurais. 

 

         31/08/2017 

 tive que me ausentar devido a um problema de saúde, e fui ao médico. 

 

 Do dia 04 a 08 de setembro de 2017 tivemos um intervalo para lermos a resolução n° 

2 de primeiro de julho de 2015 que define as diretrizes curriculares para a formação inicial 

para o ensino superior, com o objetivo de articular com o futuro de projetos como o PIBID, e 

outros que fomentem a qualidade da formação continuada no Brasil. 

 

Dia 14/09 de 2017 houve a apresentação do artigo Física aristotélica: Por que não 

considera-la no ensino da mecânica? Também discutimos quem iria no Intra-PIBID e como 

seria feito os apontamentos sobre como o PIBID poderia melhorar, encontrando consonância 

com as leis, e qual foi as contribuições para nossa formação inicial. 

Dia 21 e 22 de setembro participamos do Intra-PIBID e fórum de Licenciaturas da 

Unipampa: http://novoportal.unipampa.edu.br/novoportal/unipampa-realiza-forum-das-

licenciaturas-e-seminario-do-pibid. 

http://novoportal.unipampa.edu.br/novoportal/unipampa-realiza-forum-das-licenciaturas-e-seminario-do-pibid
http://novoportal.unipampa.edu.br/novoportal/unipampa-realiza-forum-das-licenciaturas-e-seminario-do-pibid


                                                              
 Todos tiveram acesso a falas, os alunos bolsistas, os professores das escolas que são os 

supervisores e os coordenadores dos subprojetos. Entre as falas alguns pontos me chamaram 

atenção: Trabalhar a interdisciplinaridade, que foi colocado por muitos alunos do encontro 

como uma falha no projeto, apesar de não termos discutido o que é a interdisciplinaridade 

como conceito e linhas de pensamento. 

Outro ponto que me chamou atenção é que mesmo em um evento que tem como 

objetivo uma discussão que visa melhorar o projeto do ponto de vista de oportunizar uma 

formação inicial e continuada com melhor qualidade, e que coloque os professores de frente 

com os alunos cada vez mais cedo, as diferentes ideias sobre o que é formação de qualidade 

ajuda, mas muitas vezes tira o foco do objetivo. 

Assim é necessários mais encontros e que os subprojetos com todas suas singularidades 

conversem, não para chegar em consensos, mas para aprender a respeitar ideias, a reformular 

seus concepções, a inspirar outros subprojetos e deixar interesses de vertente individual em 

jogo e lutar por interesses coletivos. 

 

28/09/2017 

 foi apresentado o artigo: Um modelo de Usina hidrelétrica como ferramenta no ensino 

de física, apresentado pela bolsista Aline. Após isso a aluna Fabiane fez um relato sobre seu 

diário de bordo e como melhorou suas habilidades de escrita e oral durante a estada no PIBID. 

Depois optamos por começar a dividir quem iria escrever o capitulo de livro e eu 

Aniele, Ionara, Rafaela, Darlan e Fernando nos comprometemos a escreve-lo. 

 

05/10/2017 

 Continuamos a escrever e formular os principais aspectos do livro que será passado um 

link na próxima descrição. 

 

 


